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Brasília, 27 de setembro de 2023.
A Sua Excelência o Senhor
FLÁVIO DINO DE CASTRO E COSTA
Ministro da Justiça e Segurança Pública
Brasília/DF

Assunto: Solicitação de agenda.     

              Excelentíssimo Senhor Ministro,

1. A Federação Nacional dos Policiais Rodoviários Federais – FENAPRF, representa
cerca de 20 mil Policiais Rodoviários Federais, ativos e inativos, e vinte e seis
Sindicatos estaduais em todo o país.

2. Nossa categoria têm um grande histórico de entregas para a sociedade brasileira ao
longo de 95 anos de história, trabalhando na redução de cerca de 40% no número
de mortes por acidentes de trânsito nas rodovias federais na última década (2011-
2020), com as maiores apreensões de armas, drogas e munições entre as forças
policiais do país, além da atuação destacada no combate aos crimes ambientais,
roubo de carga, trabalho escravo, exploração sexual de crianças e adolescentes,
tráfico de pessoas e outros ilícitos.

3. Ressaltamos ainda que, decorrente da história de criação da PRF, a carreira Policial
Rodoviário Federal foi estabelecida de forma bastante diversa das demais forças de
segurança, com características similares às adotadas pelas forças policiais de países com
os melhores indicadores na área de segurança pública, destacando a natureza civil,
apesar de se tratar de uma força policial ostensiva (que no Brasil é realizada, de forma
predominante, por instituições militares) e com ingresso único, privilegiando o mérito
e as qualificações individuais na ascensão funcional.

4. Essas características únicas da carreira PRF contribuíram, ainda, para as grandes
entregas da instituição à sociedade, envolvendo os resultados no combate às
organizações criminosas e na segurança viária.

5. Destacamos que a natureza civil e o ingresso único também favoreceram um ambiente
institucional que permitiu à PRF ser a instituição policial de natureza ostensiva com os
menores números relacionados à letalidade policial, sendo reconhecida nacional e
internacionalmente como a “polícia cidadã”. Mesmo com cerca de dez milhões de
abordagens a veículos e mais de quarenta mil prisões realizadas todos os anos, os
números de óbitos decorrentes de ação envolvendo a PRF são os menores dentre as
forças policiais brasileiras, comparáveis aos países europeus, que lideram o
ranking mundial de menores índices de letalidade policial, conforme gráfico abaixo:



6.

7. Nos últimos cinco anos, a PRF teve uma média de 29 óbitos por ano decorrentes de
ação policial, representando 0,4% do total de óbitos decorrentes de ação policial
envolvendo as polícias militares e civis (média anual de 6.277 óbitos), um número
QUATRO vezes menor considerando o efetivo total de cada força policial.

8. O maior número de óbitos da história da PRF foi no ano de 2022, com 44 no total,
num universo de dez milhões de abordagens e mais de 40 mil prisões. A título de
comparação, apenas neste mês de setembro de 2023, que ainda não findou,
ocorreram ao menos 46 mortes decorrentes de ação policial no Estado da Bahia,
envolvendo as Polícias Federal, Militar e Civil, no âmbito da Força Integrada de
Combate ao Crime Organizado - FICCO.



9. Diante desse cenário, diversas ações e omissões relacionadas à Polícia Rodoviária
Federal ocorridas nos últimos meses tem sido fonte de grande descontentamento junto à
categoria, as quais destacamos algumas abaixo:

10. Durante a transição, quase todas as discussões relacionadas à segurança pública foram
realizadas e conduzidas por equipes sem a presença de representantes da PRF, seguido
da redução na estrutura de funções do órgão, com a respectiva ampliação de funções na
Polícia Federal, além da demora demasiada para a nomeação dos Superintendentes nas
unidades da federação, que ocasionaram um apagão nos primeiros meses do ano.

11. Diante de casos isolados, aos quais nós lamentamos e nos solidarizamos com as famílias,
como a morte da menina Heloísa, mesmo com a adoção de ações imediatas da PRF
visando apurar as circunstâncias e responsabilidades individuais, houve declarações e
até mesmo ataques à toda a instituição, sem qualquer tipo de manifestação de
solidariedade e defesa institucional. Ao contrário, tiveram manifestações públicas de
autoridades que apenas induziram ou fomentaram ainda mais críticas à toda a instituição
e a categoria PRF, mesmo diante dos dados e histórico da PRF.

12. Apesar de todos esses percalços, a categoria PRF segue atuando com dedicação e
zelo no cumprimento de sua função primordial de proteger a sociedade e salvar
vidas, seja através da redução dos sinistros de trânsito, seja no combate às organizações
criminosas, seja através dos inúmeros projetos sociais desenvolvidos pela instituição e
pela categoria. Inclusive em ações fora das rodovias federais, em áreas e eventos de
interesse da União e de toda a sociedade, como durante a crise indígena nas terras
Yanomami e nos desastres naturais ocorridos em alguns Estados, como agora no Rio
Grande do Sul.

13. Porém, é importante ressaltar que o ambiente interno tem se deteriorado rapidamente, o
que pode trazer implicações negativas nos resultados institucionais.

14. Nesse sentido, solicitamos os bons préstimos de Vossa Excelência no sentido de
designar uma audiência com a FENAPRF, para que possamos, através do diálogo,
buscar soluções e tratar de políticas públicas que resultem em melhores condições de
trabalho para os PRFs e entrega para a sociedade.

Atenciosamente,

TÁCIO MELO DA SILVEIRA
Presidente


